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RESUMO
Na corrida por uma aprendizagem mais eficiente, pesquisadores na área de educação Matemática procuram métodos e técnicas que possibilitem ao aluno um conhecimento matemático pautado em competências que agregue novos rumos a educação matemática brasileira. A Unidade Básica de Problematização – UBP, é um flash de memória discursiva que descreve uma prática social num campo da atividade humana que, por algum motivo, é eleito como um objeto de problematização disciplinar. A UBP possibilita valorizar elementos que são considerados irrelevantes na prática pedagógica, tais como contexto, historicidade, informalidade e simplicidade que são aspectos importantes na prática escolar da Matemática, mostrando a importância da história e cultura da comunidade escolhida para a aplicação da problematização na educação. Para esse estudo iremos utilizar uma metodologia ativa, pois ela é atrelada ao trabalho colaborativo promovendo o desenvolvimento de estudo em grupo e individual no ritmo de cada aluno, sendo o professor mediador desse desenvolvimento. Iremos mostrar que o papel do professor é estimular e permitir a discussão entre os alunos conduzindo-os se necessária, permitindo que os alunos examinem, reflitam e discutam sobre a historicidade e cultura matemática, realizando assim o exercício do pensar. Nessa pesquisa iremos desenvolver UBP para conceitos algébricos e geométricos da educação básica aplicando essa metodologia na formação inicial de professores de Matemática da Universidade Estadual do Ceará – UECE. Assim, acreditamos que os professores em formação inicial e continuada terão um outro recurso metodológico que pode ser aplicado em qualquer nível de ensino, trazendo uma melhoria na aprendizagem dos alunos nas aulas de matemática.
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INTRODUÇÃO

A atual formação inicial de professores de Matemática está preocupada em preparar os estudantes para enfrentar os desafios das propostas curriculares modernas. Ele deve atuar no magistério de forma crítica e reflexiva, fazendo uso da Matemática auxiliando seus alunos a desenvolver uma competência de excelência e um aguçado senso ético e estético. Porém, ainda estão entrando no mercado de trabalho profissional sem essas características.
Geralmente o professor ensina da maneira como lhe foi ensinado, ou seja, a aula expositiva ainda prevalece nas salas de aulas. No século XX, as aulas expositivas eram sinônimas de ensino tradicional e passou a ser criticada por muitos educadores, pois tinha por base a transmissão do conhecimento do professor para o aluno. Entretanto, uma aula expositiva bem planejada e realizada pode ser um meio para ensinar certos conteúdos. Ressaltamos apenas que ela não pode ser o único recurso utilizado na aula de Matemática. Outros recursos também podem ser utilizados, tais como: materiais manipulativos, jogos, o uso de Modelagem Matemática ou mesmo da EtnoMatemática. Todos esses aportes contribuem para uma melhor aprendizagem e estimulam o fortalecimento da Matemática como uma disciplina dinâmica que tem espaço para a criatividade e muita emoção.
Segundo D'Ambrosio (1996), o professor tem extrema importância no processo educativo, porém, esse deve fazer uso de meios auxiliares, pois, sendo incapaz de utilizar novos recursos, não terá espaço na educação. 
O professor que insistir no seu papel de fonte e transmissor de conhecimento está fadado a ser dispensado pelos alunos, pela escola e pela sociedade em geral. O novo papel do professor será o de gerenciar, de facilitar o processo de aprendizagem e, naturalmente, de interagir com o aluno na produção e crítica de novos conhecimentos (...) (D'AMBROSIO, 1996, p. 79-80).

Para intensificar e melhorar as possibilidades de metodologias, consideramos a utilização de Unidades Básicas de Problematização (UBP) um recurso que, se empregado de forma correta, pode agregar valores e tornar as aulas de Matemática mais fascinantes. 
Nessa pesquisa iremos escolher conceitos matemáticos que sejam envolvidos com a história da Geometria para construir UBP bem como materiais didáticos que posteriormente serão testados e avaliados na formação inicial de professores de Matemática da UECE por meio de cursos de extensão universitária.

AS METODOLOGIAS ATIVAS E A UBP
Podemos considerar como metodologias ativas as práticas que estimulam o ensino e a aprendizagem baseada nas habilidades por meio do pensamento crítico-reflexivo, no qual o professor está inserido e se compromete com o aprendizado do aluno.
As metodologias ativas estão atreladas ao trabalho colaborativo pois promove o desenvolvimento de habilidade de estudo em grupo e estimula o estudo individual no ritmo de cada estudante. Os principais personagens na aprendizagem é o aluno e os professores que atuam como mediadores de todo o processo. O professor pode estimular e permitir a discussão entre os alunos, dirigindo quando necessário e propondo os recursos didáticos úteis para cada situação. Segundo Pereira (2015, p. 61) “as metodologias ativas utilizam a problematização como estratégia de ensino e aprendizagem, com o objetivo de alcançar e motivar o discente, pois diante do problema, ele se detém, examina, reflete, relaciona a sua historia e passa a ressignificar suas descobertas”.
Nesse sentido, a aprendizagem ativa está pautada na participação ativa do aluno, sua atividade autoestruturante, o que supõe a participação pessoal do aluno na aquisição de conhecimentos, de maneira que eles não sejam uma repetição ou cópia dos formulados pelo professor ou pelo livro-texto, mas uma reelaboração pessoal. A problematização tem um papel fundamental nessa proposta metodológica.
Para intensificar e melhorar as possibilidades de recursos para o uso de sala de aula consideramos a utilização de Unidades Básicas de Problematização (UBP) um metodologia ativa que, se empregado de forma correta, pode agregar valores e tornar as aulas de Matemática mais fascinantes. Segundo Miguel e Mendes (2010, p. 386) 
a UBP é um flash discursivo memorialístico que descreve uma prática sociocultural situada em um determinado campo de atividade humana, e que teria sido de fato realizada para se responder a uma necessidade posta a uma comunidade de prática, em algum momento do processo de desenvolvimento dessa atividade na história.

Ela pode influenciar muito o ensino da Matemática, pois possibilita uma aprendizagem conectada às relações entre ciência, sociedade, cultura e cognição. Com isso faz com que os alunos tenham um entendimento melhor aos conteúdos que estão sendo estudados. Além de possibilitar a valorização de elementos que são considerados irrelevantes na prática pedagógica, tais como contexto, historicidade, informalidade e simplicidade que são aspectos importantes na prática escolar da Matemática.
Não existem passos para a construção de uma UBP. A classificação de UBP é normalmente feito de acordo com dois critérios básicos:
A natureza dos campos de atividade que provavelmente motivaram a criação, e as transformações qualitativas dos objetos matemáticos que estão sendo investigados, juntamente com os critérios cronológicos que ordenam estas transformações qualitativas. O período cronológico envolvido é o da pré-história até o século XXI, e as práticas envolvidas são, por exemplo, aquelas que têm participado na mobilização dos objetos matemáticos em foco ao longo da história. (Miguel e Mendes, 2010, p.387).
Trabalhos que envolvam a construção de UBP ainda estão em ascensão. A pesquisa de Lima Filho (2013) visa construir propostas de UBP a partir de práticas sociais que sejam encontradas na História da Matemática, sejam em instrumentos de medição antigos ou obras didáticas renomadas.
Nos cursos de formação de professores das áreas científicas e nas áreas tecnológicas, pode-se explorar principalmente práticas sociais e históricas ligadas às atividades humanas como atividades náuticas, agrícolas, econômico-financeiras, comerciais, topográficas, astrológicas-astronômicas, místico-religiosas, politicas, artísticas, militares, jogos em geral, dentre outras, materializadas de forma de investigação educacional e científica, de modo a poder mobilizar os conteúdos sob um enfoque indisciplinar, no sentido de que tais conteúdos se originam de atividades sociais que não estão diretamente relacionadas exclusivamente a nenhuma disciplina.
Estudos com a elaboração de UBPs ainda é insipiente no Brasil. Pereira (2014), Soares (2011) e Lima Filho (2013) realizaram em suas dissertações e teses trabalhos gerando UBPs a partir de obras importantes reconhecidas historicamente. O site atrelado a UNICAMP, Coleção M³ Matemática Multimídia (http://m3.ime.unicamp.br) que desenvolve um trabalho que visa disponibilizar recursos educacionais multimídia em formatos digitais desenvolvidos pela Unicamp com financiamento do FNDE, SED, MCT e MEC para o Ensino Médio de Matemática no Brasil.
Nossa intenção é iniciar um estudo teórico sobre investigações históricas de práticas sociais e posteriormente a confecção de UBPs para alguns conceitos geométricos e algébricos. Ressaltamos que a construção de UBP pode ser feita em qualquer nível de ensino, seja no Fundamental e Médio, ou Superior quanto da formação do professor de Matemática.

CAMINHO METODOLÓGICO
Para essa pesquisa, utilizaremos uma metodologia qualitativa com um aporte bibliográfico conforme cita Gil (2010, p.50):
A pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho desta natureza, há pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas. Parte dos estudos exploratórios podem ser definidos como pesquisas bibliográficas, assim como certo número de pesquisas desenvolvidas a partir da técnica de análise de conteúdo.

Em outro momento, utilizaremos a metodologia de estudo de caso, pois segundo Gil (2010, p. 37):
(...) consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou mais objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento. (...) é uma estratégia de pesquisa que busca examinar um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto. (...) Igualmente, estudos de caso diferem do método histórico, por se referirem ao presente e não ao passado.
Estamos neste primeiro momento fazendo leituras de autores que já confeccionaram UBP’s para o Ensino de Matemática, no caso em duas dissertações de Mestrado: Lima Filho (2013) e Soares (2011) e uma Lista Única de Unidades Básicas de Problematização Indisciplinar feita por Miguel (2010) para o curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual de Campinas, esse material contém UBP’s que trabalham conceitos algébricos e geométricos presentes na prática pedagógica em Matemática. A seguir ilustraremos uma UBP desse material que pode ser utilizada na formação inicial e continuada de professores de Matemática. 
No século XVII e XVIII, matemáticos tais como James Gregory (1638-1675), Isaac Newton (1642-1727), Gottfried W. Leibniz (1646-1716), Jacques Bernoulli (1654-1705), Brook Taylor (1685-1731) e Colin Mc Laurin (1698-1746) estiveram associados a produção de pesquisas em torno do desenvolvimento de uma função,  racional ou irracional, algébrica ou transcendente - numa serie ou soma de potencias, pesquisa esta cujos resultados demonstraram grande utilidade prática em outros campos da ciência, bem como na construção de tábuas trigonométricas e logarítmicas.A) Utilizando-se uma abordagem, o mais elementar, intuitiva e didática possível, seria possível mostrar a estudantes do ensino médio como se desenvolver uma função qualquer numa série de potencias? B) Com base no resultado anterior, mostre como se poderia construir uma tábua de logaritmos e uma tábua de senos. Calcule, por esse novo método, ln 2; log 2 e sen 30°.

No segundo momento, ainda não realizado, iremos escolher, dentre os conteúdos do Ensino Fundamental e Médio, os que, nas nossas experiências como professores, os alunos possuem mais dificuldade de aprendizado. No terceiro momento, iremos criar pelo menos cinco UBP que posteriormente serão validadas. No quarto momento planejaremos e ofertaremos um curso de extensão universitária sobre UBP a fim de validar nossa pesquisa.

RESULTADOS ESPERADOS DA PESQUISA

Espera-se com este trabalho a inclusão da UBP como uma metodologia que o professor possa aplicar nas suas aulas de Matemática melhorando o aprendizado do aluno e tornando a Matemática mais atraente. Além de possibilitar uma complementação de estudo referente às metodologias para o Ensino de Matemática, através de uma formação complementar. Consequentemente, uma formação de professores de Matemática com mais qualidade, disponibilizando na sociedade, profissionais atualizados com as novas metodologias de ensino. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A proposta de produção de UBP’s na formação de professores de matemática pode ser uma opção didática que possibilita um melhor aproveitamento do processo de ensino e aprendizagem de matemática por trabalhar de maneira agradável e instigante os conteúdos matemáticos com a finalidade de que a Educação Básica realmente forme o aluno tornando-o crítico e agente ativo na transformação da sociedade.
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